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CORREIO, CRIOLO DISCUTE 

A CARREIRA, A ATUAL 

GERAÇÃO DO RAP E AS 

RAÍZES NO SAMBA ÀS 

VÉSPERAS DO SHOW NO 

CoMA DESTE ANO
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CORREIO, CRIOLO

A CARREIRA, A ATUAL 

GERAÇÃO DO RAP E AS 

RAÍZES NO SAMBA ÀS 

VÉSPERAS DO SHOW NO 

MA DESTE ANOO 
festival Coma de 2024  está em ple-

na atividade. O evento, que é um 

dos mais importantes do calendário 

musical da capital no ano, se apro-

xima do final de semana de encerramento 

e muitos shows. Uma das principais atra-

ções desta edição é o rapper Criolo. O mú-

sico traz o show do disco Sobre viver e será 

o responsável por fechar o sábado de apre-

sentações, que também contará com nomes 

como Tássia Reis, Jaloo, Chico Chico, Brisa 

Flow, Hellen, Rapadura e Klap.

O show é o segundo da mesma turnê em 

Brasília este ano, Criolo já havia tocado este 

repertório no Funn Festival, mas isso não de-

sanima nem torna robótico o processo que o 

rapper classifica como de “eterno aprendiza-

do”. Por este motivo, o cantor passeia pelo que 

ama: a própria fé, o rap e o samba.

O rapper tem uma bonita relação com 

Brasília e sempre que pode se apresenta com 

shows especiais para o público local. Ele sente 

honra em subir ao palco e coloca o processo 

de troca com o público como uma das princi-

pais prioridades da trajetória dele como mú-

sico. Criolo quer o contato com quem gosta 

do trabalho dele e com quem nunca parou 

para ouvir o que ele canta.

Do rap ao samba, com uma parada no 

discurso, o artista é, ao mesmo tempo, hu-

milde e um guru. Com uma eloquência di-

ferenciada, o rapper acredita na grandeza 

da cultura brasileira e garante que o belo 

vem do que é feito do fundo do peito. Nes-

te fim de semana, Criolo abre o coração para 

Brasília mais uma vez e espera ver e conven-

cer o público a embarcar nesta eterna jorna-

da que tem vivido na música.

   

Como é sua relação com Brasília?

A cidade deu Gog para o Brasil, deu mui-

to pelo rap dos anos 1990 e pouco dos 1980. 

Um grande mestre que influenciou tantas e 

tantas gerações da música nacional. Eu te-

nho uma felicidade imensa de estar nesses 

festivais de respirar a cidade mesmo antes 

de tudo e dessa prosperidade de reconhe-

cimentos, Brasília sempre abriu portas para 

mim porque a comunidade hi-

p-hop e rap da capital sempre 

foi muito generosa

Recentemente, um fi-

lho de vocês fez todos os 

meus trabalhos foto-

gráficos, seja para ca-

pas de revista, a par-

te estética do meu 

álbum Sobre viver 

e até a cobertu-

ra do Grammy. 

Helder frutei-

ra, da Ceilân-

dia. Ele sem-

pre fala com 

muito orgu-

lho de Brasí-

lia, da Ceilân-

dia, ele tem a 

propriedade 

de quem é o 

filho da terra.

Como vo-

cê enxerga o 

reconheci-

mento que 

conseguiu até 

então? Quan-

do você come-

çou, imaginava 

que você e o seu 

gênero musical 

conseguiriam este 

espaço?
São 35 anos de ca-

minhada, a gente vai

O seu rap 

passa pela 

sua fé, por uma 

vertente crítica, 

tem músicas de 

, faixas melódicas

FESTIVAL CoMA
Sábado, a partir das 12h, no Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB). Ingressos custam a partir de R$ 15 e estão disponíveis no site oficial do CCBB. Classificação indicativa: 16 anos. Menores de 16 anos somente acompanhados dos pais ou responsável legal, com documento de liberação devidamente registrado 

em cartório

Criolo está em 

praticamente 

todos os 

grandes 

festivais do ano 

em Brasília

Atração do festival 
CoMA, no sábado, 

Criolo fala ao Correio 
sobre a atual fase da 

carreira e exalta sua fé, o 
rap e o samba. 

Brasil articula negociação para tentar conter a crise 
provocada pelo impasse eleitoral e pela repressão do 

governo de Nicolás Maduro à oposição. Venezuelano deve 
conversar, pode videoconferência, com os presidentes 
de Brasil, México e Colômbia. Lula vai telefonar para 

González Urrutia, que reivindica a vitória no pleito. PÁGINA 2
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Itamaraty 
busca diálogo 

para Venezuela

Militares declaram apoio 
incondicional a Maduro

Um eterno 
aprendizado

PÁGINA 22

Feminicídio

Segurança

PÁGINAS 18 A 20

DANILO QUEIROZ / VICTOR PARRINI — Enviados especiais
PEDRO IIBARRA E ARTHUR RIBEIRO 

Informação para 
frear violência

Contra o diabetes, 
uma boa dieta

Em busca dos 
desaparecidos

CLDF antecipa 
eleição da Mesa

BC admite 
piora do 
cenário e 

pode subir 
os juros  
Ata do Copom reforça a 

preocupação dos diretores do 
Banco Central com o quadro 

fiscal e com influências externas, 
abrindo caminho para a Selic 
ser aumentada em setembro. 

A medida é considerada 
fundamental para evitar inflação 
e a permanência do câmbio do 

dólar em patamar alto. 

As mulheres brasileiras ainda 
desconhecem seus direitos, 

o que dificulta a aplicação de 
leis como a Maria da Penha. 

Esse foi um dos temas de 
seminário do MPDFT. 

Pesquisa britânica mostra 
que um regime com restrição 

calórica supervisionada 
pode resultar na remissão da 

doença do tipo 2.

O ala brasiliense realizou 
um sonho: ontem, ele 
enfrentou o Dream Team, 
a seleção de basquete 
dos Estados Unidos, do 
companheiro de Golden 
State Warriors Stephen 
Curry, na derrota por 
122 x 87 pelas quartas de 
final. Com sete pontos, 
ele é o terceiro jogador 
nascido no DF a ter 
história para contar sobre 
um duelo com os astros da 
NBA. Bruno Caboclo foi o 
cestinha com 30 pontos. 

Priscila provoca a goleira Cata Coll no primeiro gol do Brasil

GDF lança protocolo para dar 
mais agilidade em todos os 

órgãos do Executivo, na busca 
por pessoas sumidas. Iniciativa 

é coordenada pela primeira-
dama, Mayara Noronha.

Com direito a presente da goleira Cata Coll no primeiro gol, Brasil elimina a atual campeã mundial Espanha por 4 x 2 e está na final olímpica 
do futebol feminino pela terceira vez. Iluminada na fase eliminatória, a brasiliense Gabi Portilho desequilibrou de novo. Foi dela o segundo gol, 
emocionando a família no Guará. Prata em Atenas-2004 e em Pequim-2008 contra os Estados Unidos, a Seleção terá direito à segunda revanche 
neste sábado, às 12h (de Brasília), no Parque dos Príncipes, à caça do inédito ouro. Marta cumpriu dois jogos de suspensão e está liberada. 

Gabi, a 
iluminada

O dream game de 

Gui Santos

PÁGINA 9

Vice de Kamala, 
Walz ataca Trump 

Governador de Minnesota, o 
progressista Tim Walz foi anunciado 

pela candidata democrata. No 
discurso, disse que o ex-presidente 

“nada sabe sobre o que é servir”.PÁGINA 14 

Ao CB.Poder, presidente 
da CEOF, Eduardo 

Pedrosa (União) disse 
que a ideia é definir a 

estrutura da Casa para 
os próximos dois anos.

Bia Ferreira recebe a 
medalha de bronze

Depois de esperar três 
dias pelo protocolo do 
COI, a pugilista terceira 
colocada no peso-leve 
subiu ao pódio ontem.

A cama que tira o sono do campeão Isaquias Queiroz
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Piu corre hoje na semifinal nos 400m com barreira

Sem perder set, vôlei feminino do Brasil vai à semi
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